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RESUMO 

 

O Transtorno de Ansiedade (TA) é um sentimento vago, que causa apreensão 

negativa no indivíduo, medo, preocupações excessivas com o futuro, mal-estar físico 

e mental. A ansiedade se caracteriza como transtorno mental que demonstra sinais e 

sintomas como antecipação do acontecimento, medo, taquicardia, dispneia, 

nervosismo, entre outros. Tem como objetivo analisar a ansiedade dos acadêmicos 

de enfermagem frente atividades acadêmicas através de uma revisão integrativa, 

identificar os fatores que contribuem para o desenvolvimento da ansiedade nos 

acadêmicos de enfermagem. O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura, consiste em analisar artigos e contribuir de forma significante para as 

discussões e desenvolvimento de resultados de pesquisas. A discussão e 

desenvolvimento dos resultados da pesquisa, realizou-se através de uma busca nas 

fontes de dados por meio eletrônico (LILACS) e (SCIELO) entre os meses de outubro 

e novembro de 2019, com os descritores “Ansiedade”, “acadêmicos” e “enfermagem”. 

O número total de artigos que apresentaram potencial relevância para o estudo foi de 

33 artigos, onde somente 9 atenderam os critérios de inclusão da pesquisa, no período 

de 2010 a 2019. Nos artigos selecionados, todos abordavam a temática do estudo, 

sendo assim, foi observado os fatores que desencadeiam a ansiedade nos 

acadêmicos de enfermagem. Diante disso, foram destacadas algumas propostas que 

minimizassem o impacto que a universidade causa na vida do aluno. 

 

Descritores: Ansiedade, Acadêmicos e Enfermagem. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

ABSTRACT 

 

Anxiety Disorder is a vague feeling that causes negative apprehension in the 

individual, fear, excessive worries about the future, physical and mental discomfort. 

The anxiety is characterized as mental disorder that shows signs and symptoms 

such as event´s anticipation , fear, tachycardia, dyspnea, nervousness, among 

others. It aims to analyze the nursing students anxiety who are starting academic 

activities through an integrative review, identify the factors that contribute to the 

development of anxiety in nursing students. This study deals of a integrative literature 

review, consists of analyzing articles and contributes significantly to discussions and 

development of research results. A discussion and development of the research 

results, carried out through a search in the electronic data sources (LILACS) and 

(SCIELO) between October and November 2019, with the descriptors “Anxiety”, 

“Academics” and “Nursing". The total number of articles that showed potential 

relevance to the study was 33 articles, of which only 9 were included in the inclusion 

criteria of the research, from 2010 to 2019. In the selected articles, all addressed the 

study theme. The factors that trigger anxiety in nursing students were observed. 

Given this, some proposals that minimize or impact the university cause in the 

student's life were highlighted. 

 

Keywords: Academic. Anxiety. Nursing. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ansiedade se caracteriza como transtorno mental que demonstra sinais e 

sintomas como antecipação do acontecimento, medo, taquicardia, dispneia, 

nervosismo, algumas vezes pânico e um pensar sobre o conhecimento da falta de 

conjunção de ideias sentida pelo indivíduo e um sentimento sem clareza deixando-o 

amedrontado e incapaz de realizar atividades no seu cotidiano. Para se tornar um 

sofrimento mental, digno de tratamento e observação, o paciente deve apresentar a 

ansiedade de forma exacerbada, com aceleramento de pensamentos, imaginando se 

tal acontecimento vai gerar vergonha ou desconforto. (CASTILLO et al., 2000) 

No mundo, os dados apresentados pela Organização Mundial de Saúde acerca 

da ansiedade mostram que 3,6% das pessoas desenvolvem a patologia. As 

estatísticas crescem no continente americano, chegando a apresentar 5,6% da 

população. Enfatizando o território brasileiro, o transtorno de ansiedade predomina 

com números de 9,3% de indivíduos acometidos, ganhando destaque por ser o país 

que mais diagnostica pacientes com casos de ansiedade no mundo. (FERNANDES et 

al., 2017) 

A Organização Pan-Americana junto com a Organização Mundial de Saúde tem 

interesse de investir em recursos utilizando o Atlas de Saúde Mental 2017, que avalia 

a necessidade do planejamento em saúde mental, mesmo que em alguns países já 

exista técnicas e programas para complementar os serviços da área de saúde mental. 

Entretanto no mundo ainda acontece de ter descaso com os programas investidos nas 

instituições de apoio psicossocial, como falta de materiais má investimento para novas 

tecnologias propostas à comunidade. (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERINCANA et al., 

2017) 

No Brasil, os acadêmicos que sofrem de algum transtorno chegam a um 

percentual de aproximadamente 15% a 25%. Ao entrar na graduação até finalizá-la, 

eles sofrem por qualquer tipo de distúrbio mental. Para ser desenvolvido o mal da 

atualidade, os fatores que influenciam diretamente são as cargas horárias 

exageradas, maior responsabilidade em disciplinas que requerem mais tempo de 

estudos devido a complicação de alguns assuntos e a cobrança criada por docentes 

e coordenadores do curso. (VICTORIA et al., 2013) 

Entre todos os transtornos mentais, o da ansiedade é o que possui a maior 
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prevalência no mundo. Estudos comprovam que a ansiedade está ligada a questão 

biológica do ser humano, desde o tempo das cavernas ela está presente, a diferença 

é a busca de novos conhecimentos científicos e a atenção voltada para os efeitos e 

os tipos e a intensidade que pode causar no organismo e psíquico humano. 

(MULLER., 2015) 

É relevante o diagnóstico dessas pessoas que têm o sofrimento psíquico para 

dar início ao tratamento, precisando em primeiro caso a triagem psicológica para 

determinar a terapêutica que venha dar certo aos determinados tipos de transtornos 

de ansiedade (XIMENES et al; 2018). É evidente que para esse tratamento, temos 

que capacitar-se com as medidas, com o norteio do conhecimento, para assim 

amenizar os resultados gerados pelos distúrbios mentais. (BRASIL., 2002) 

Um dos principais públicos afetados pelos transtornos mentais, são os 

acadêmicos de enfermagem seja pelo acúmulo de estresse e responsabilidade diante 

das tarefas desenvolvidas nas instituições e responsabilidades na formação curricular 

e do seu próprio eu profissional no decorrer do curso. Existindo ainda uma 

predisposição no sexo feminino de desenvolver a ansiedade. Também foi observado 

que alunos com menor renda tendem a ter mais barreiras em adquirir mais 

conhecimento por sua condição social. Analisando que cerca de 12% dos 

universitários apresentam traços de ansiedade. (MEDEIROS et al., 2017) 

A ansiedade é o mal do século XXI, porque a população tende a adquirir 

pensamentos acelerados, vidas frenéticas e constantes mudanças no cotidiano 

(XIMENES et al; 2018). Para os acadêmicos existe uma vivência de 4 a 5 anos, onde 

será posto suas atividades, sua responsabilidade e deveres de alunos. O estresse e 

o fator que mais predispõe a ansiedade porque o indivíduo foca repetidas vezes na 

cabeça a ideia de medo da sua postura em público, em seminários, estágios e 

desempenho curricular. Como também que exerçam das atividades impregnadas 

como futuro enfermeiro, a auto avaliação, o excesso de trabalhos nas aulas, a pressão 

de docentes, e por fora, a sua vida social, trabalhos, familiares e amigos. 

(BARDAQUIM et al., 2018) 

O ensino superior é importante para que haja a boa qualidade e construção de 

novos profissionais em diversas áreas. Adaptado ao Brasil no século XX, contendo 

em suas características predominantes o ensino e formação da população, como 

resposta para um princípio estrutural, ético e moral, organizativo para os alunos. 

(SEVERINO., 2008).  
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Para a enfermagem, sua principal ação é a prática do cuidar, desenvolvida 

de forma contínua e atualizada para a assistência e se comprometer com a futura 

profissão, criando laços, respeitando e vendo o ser humano não só pela doença, mas 

como um todo. Toda essa competência que deve ser exercida gera estresse e pressão 

nas universidades e estágios, por seu ato índice de responsabilidade (NUNES et al., 

2011). Diante desta problemática, quais são os fatores que desencadeiam ansiedade 

nos acadêmicos de enfermagem? 

Os acadêmicos de Enfermagem, assim como todos os alunos de ensino 

superior, sofrem uma pressão emocional e social no âmbito acadêmico. Cobranças 

e excessos de atividades, cronogramas a serem seguidos e obter um bom 

desenvolvimento nas atividades acadêmicas são alguns dos grandes desafios de um 

estudante. Toda a responsabilidade, preocupações e cobrança excessiva, pode 

desenvolver o transtorno de ansiedade no aluno. 

Todo indivíduo possui as suas particularidades e responsabilidades dentro e 

fora do âmbito acadêmico, muitas vezes problemas pessoais, fatores econômicos e 

sociais pode ser um grande problema no desempenho cognitivo, causando um 

resultado indesejado na aprendizagem e causando sofrimento na vida cotidiana. 

É de suma importância o levantamento de pesquisas sobre os transtornos 

mentais que os estudantes desenvolvem no decorrer da vida acadêmica, pois esses 

problemas possibilitam danos que podem prejudicar o desenvolvimento do estudante 

e dificultam no aprendizado e nas relações interpessoais do indivíduo. Essa pesquisa 

é importante para que ocorra um impacto de maneira positiva, destacando 

informações sobre fatores que podem prejudicar o aluno e retratar os fatores que 

possibilitam o desenvolvimento de transtorno de ansiedade nos acadêmicos de 

enfermagem. 

 

1.1. Objetivos 

 Analisar a ansiedade dos acadêmicos de enfermagem frente atividades 

acadêmicas através de uma revisão integrativa. 

 Identificar os fatores que contribuem para o desenvolvimento da ansiedade no 

meio acadêmico. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A. A ansiedade no mundo e no brasil 

 

O Transtorno de Ansiedade (TA) é um sentimento vago, que causa apreensão 

negativa no indivíduo, medo, preocupações excessivas com o futuro, mal-estar físico 

e mental. A ansiedade pode ser causada de maneira patológica ou decorrente de 

outros transtornos. (VASCONCELOS et al., 2011) 

De acordo com o Manual de Diagnóstico e estatísticas das perturbações 

mentais (DSM-IV-TR), existem vários tipos de ansiedade identificados e cada uma 

delas corresponde a transtornos diferentes, sendo diagnosticado por seus sinais e 

sintomas, são eles: A (TAG) transtorno de ansiedade generalizada, (TOC) transtorno 

obsessivo-compulsivo, (FE) fobia específica, (TEPT) transtorno de estresse pós- 

traumático, (FS) fobia social, (MS) mutismo seletivo, (TP) transtorno de pânico. 

(FILHO et al., 2013) 

Segundo a Organização Mundial De Saúde (OMS), a prevalência da (TA) 

transtorno de ansiedade é de 3,6% no mundo. No continente americano o transtorno 

da TA atinge em média de 5,6% da população. O Brasil vem se destacando nos 

últimos anos com o total 9,3%, onde as estatísticas comprovam que é o país com a 

maior prevalência de casos de ansiedade no mundo. (FERNANDES et al., 2017) 

As mudanças e cuidados da saúde mental se tornaram evidentes a partir do 

século XX, devido as descobertas de novos fármacos. Houve um progresso 

significativo na psicofarmacologia com as drogas antidepressivas e neurolépticas, 

também aconteceram mudanças de maneira positivas e significativas nas 

intervenções psicossociais. Após a Organização das Ações Unidas ser criada, o 

movimento dos direitos humanos ganhou uma proporção de nível internacional e 

obteve avanços em todo o mundo, foi incorporado pela OMS um conceito de saúde, 

juntas, as duas organizações trabalharam a favor dos cuidados mentais em grandes 

instituições a favor de um tratamento mais humanitário, aberto e flexível na 

comunidade. (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2002). 

A política de saúde mental no Brasil foi conquistada a partir da reforma psiquiátrica. 

Antes dessa reforma ser colocada em prática, os pacientes que possuíam algum tipo 

de transtorno mental eram totalmente excluídos da sociedade e vistos como 

loucos. A assistência tinha o foco apenas na doença e esqueciam do paciente como 
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um todo. Após a reforma na saúde mental, surgiu o Centro de Atenção Psicossocial 

- CAPS, onde modificaram a assistência ao paciente com o intuito de reabilitar, 

diminuir o sofrimento das pessoas com transtornos mentais e inclui-los na 

sociedade. (FREITAS, 2018) 

No ano de 1889, foi dado início a luta pela busca dos direitos de pessoas com 

transtornos mentais no campo legislativo e a extinção dos manicômios. No que se 

refere o ano de 1988, foi criado o (SUS) Sistema Único de Saúde foi criado pelos 

órgãos federais, estaduais e municipais. (BRASIL, 2005) 

De acordo com um estudo realizado pelo Consórcio Internacional de 

Epidemiologia Psiquiátrica (ICPE), o Brasil se destaca com a maior prevalência de TM 

na fase adulta, dando início aos 15 anos, alguns dos TM citados foram: Transtornos 

de humor, transtorno de ansiedade e os transtornos relacionados ao uso de 

substâncias psicoativas. (SANTOS et al., 2010) 

Segundo a OMS, 6% da população Brasileira sofrem de algum TM de forma 

persistente, o agravo está interligado com o uso excessivo do álcool e outras drogas, 

também vale ressaltar sobre a falta de interesse em buscar por um atendimento 

psiquiátrico nos serviços de saúde, porém, existem outras razões que pode estar 

diretamente ligada, muitas vezes é a falta de conhecimento sobre a doença, o medo, 

a insegurança, preconceito e a falta de preparação dos profissionais da área da saúde. 

(SANTOS et al., 2010) 

No Brasil, as pesquisas apontam que o transtorno de ansiedade acomete mais 

em mulheres do que nos homens, passa a desenvolver no início da fase adulta. Dados 

comprovam que os idosos também entram nessa estatística, pois afeta diretamente a 

sua independência e qualidade de vida, tendo que ter uma restrição significativa na 

sua rotina. O transtorno de ansiedade pode se desenvolver nos indivíduos com menor 

grau de escolaridade e em pessoas com apresentam outras patologias físicas. 

(MACHADO et al., 2016) 

 

B. A ansiedade nos acadêmicos de enfermagem 

 

O início da vida acadêmica traz consigo diversas mudanças na vida do aluno. A 

rotina de estudos passa a ser mais corrida e exaustiva, a cobrança excessiva pelo 

próprio indivíduo e pela sociedade, podendo então, existir um desapontamento e 

outros sentimentos que levam ao estresse e irritação durante a graduação. Existe 
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alguns fatores causadores de desenvolver a depressão, uma patologia que acomete 

em média de 30,6% dos universitários, já o transtorno de ansiedade varia em torno de 

63% e 92%. (FERNANDES, 2018) 

Diante de uma comparação realizada entre diversos cursos, a enfermagem 

possui fatores adicionais que levam o indivíduo a desenvolver a ansiedade com mais 

frequência, esses fatores são: A experiência da prática clínica, em campos de estágio, 

ter o contato direto com o paciente, a insegurança, o medo de cometer erros, lidar 

com a morte e a preocupação em se destacar no ambiente hospitalar e no mercado 

de trabalho por serem bastante concorridos. (FERNANDES, 2018) 

Pode-se caracterizar o acadêmico de enfermagem como o ser humano que 

escolheu cuidar e ajudar a trazer pessoas ao mundo, mostrar ao paciente que pode 

levar uma vida mais saudável e, também, se dedicar na superação de patologias. O 

estudante está no processo de preparação para lidar com situações que estarão 

presentes nas práticas dos estágios, no seu desenvolvimento como enfermeiro (a), 

preparando e construindo o seu lado profissional e humano respeitando as teorias 

bioéticas, competência técnica e o diálogo, porém, esses acontecimentos podem 

acometer desgastes e estresses no aluno. (SILVA, 2011) 

Algumas situações de estresse são decorrentes aos estágios práticos, 

atividades acadêmicas e a aproximação da doença e morte frente ao paciente. 

Segundo, Silva et al., (2011) existem três estágios do estresse: 

1) A fase alarme, que acontece quando o organismo reage de maneira agressiva, 

porém, é vista como uma situação normal e saudável do estresse, que 

possibilita o indivíduo a voltar ao equilíbrio normal após a situação estressante. 

2) A fase de resistência é quando a situação de alarme persiste, e ocorre 

mudanças nos parâmetros normais do indivíduo, desenvolvendo uma reação 

em algum órgão alvo, Síndrome conhecida como a SAL. 

3) Na fase de exaustão, ocorre o cansaço pelo excesso de atividades 

acadêmicas,podendo levar à falência do órgão e doenças mentais. 

Tais doenças como a síndrome do pânico é um tipo de transtorno de 

ansiedade, ocorre por uma resposta emocional quando a crise de ansiedade é muito 

intensa. O indivíduo sofre bastante, achando que algo ruim pode vir a acontecer. 

(MENEZES, 2005. Apud CARVALHO, 2011). Diante das dificuldades e 

responsabilidades dos acadêmicos de enfermagem em lidar com as doenças 

humanas, a cobrança excessiva faz com que o estudante passe a desenvolver o 
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sentimento de incapacidade durante a graduação. É de suma importância levar esse 

assunto a discussão e ser analisado com mais relevância, uma vez que, ocasiona 

problemas cognitivos no aluno, tendo em vista que além de prestar um bom 

atendimento e cuidado, o universitário precisará está com a sua saúde física e 

mental em dia. (CESTARI, 2017) 

O desgaste físico e emocional nos acadêmicos de enfermagem também está 

diretamente ligado a falta de tempo de estar com a família, a falta de descanso e lazer 

que é bastante reduzido durante o período. Estudos mostram que na reta final do 

curso, os estudantes apresentam maior probabilidade de desenvolver estresse, tendo 

em vista a redução das disciplinas e aumento da carga horária dos estágios 

curriculares. (HIRSCH et al., 2018) 

Outro fator que atrapalha no desenvolvimento acadêmico é a administração do 

tempo, o deslocamento de casa para a Universidade, ou até mesmo de casa para os 

campos de estágio. Foi observado em um estudo que o tempo gasto na locomoção e 

as atividades que são desenvolvidas em ambientes distantes da instituição de ensino 

também levam o aluno a desenvolver o estresse. (HIRSCH et al., 2018) 

O Estágio Curricular Supervisionado, tem como finalidade aproximar o aluno 

da realidade profissional de serviços, colocando em prática todos os conhecimentos 

adquiridos na academia. O principal objetivo é a participação do aluno nas práticas do 

processo de formação, interação com a comunidade, com os profissionais e se 

adequar ao ambiente que atuará como um futuro profissional. (ESTEVES et al., 2018) 

É valido destacar também, como um grande problema mundial e riscos à saúde dos 

universitários, o consumo de substâncias psicoativas, ilícitas e lícitas. A fase 

acadêmica é o período em que os estudantes têm em mente pensamentos positivos 

sobre o futuro, porém, pode ser também um período crítico, aumentando a 

vulnerabilidade do consumo dessas drogas. Existem diversas consequências em 

relação ao uso de substâncias psicoativas, entre elas, podemos destacar os prejuízos 

acadêmicos, os danos causados na saúde física, mental e social. (BOTTI et al., 2010) 

Pesquisas apontam que 16% dos acadêmicos de enfermagem fazem uso de  

algum tipo de medicamento psicótico, tendo como o fármaco mais utilizado entre eles 

o diazepam. Pode-se destacar também o uso dos benzodiazepínicos, desenvolve 

prejuízos a função cognitiva e psicomotora, se for usado de maneira inadequada. E 

um fator bastante preocupante por se tratar de estudantes, devido aos efeitos 

colaterais que esse tipo de drogas pode influenciar na saúde do indivíduo (MARCHI 



17  

et al., 2013). 

Esses agravantes para a saúde estão interligados ao sistema nervoso central, 

podendo causar uma diminuição na atividade psicomotora, prejudicar a memória, 

desinibição paradoxal, tolerância, e potencialização do efeito depressor por ser usado 

com outras drogas depressoras, como o álcool, que é comum entre os universitários. 

Pôde-se observar também nesse estudo que 27% dos estudantes fazem uso de 

medicamentos e aumentam as doses das drogas, sem o consentimento médico, e 

46% dos estudantes interrompem o tratamento sem a liberação do médico 

responsável. Essa interrupção deve acontecer de maneira gradual para que não 

ocorra uma certa abstinência no indivíduo. (MARCHI et al., 2013) 

O uso de substâncias psicoativas nos universitários Brasileiros está se 

tornando cada vez mais comum e frequente. Uma pesquisa realizada nas 27 capitais 

brasileiras, mostraram que 49% dos 12.711 dos universitários já fizeram uso de 

alguma droga ilícita, 22,8% da população brasileira em geral, já fizeram uso de 

algumas substâncias como o álcool e o tabaco. Porém, os universitários se 

destacaram entre essa comparação com a população geral entre 18 a 24 anos de 

idade, a pesquisa comprova que a prevalência do consumo do álcool na população 

geral é em média a 78,6%, os universitários ultrapassaram essa porcentagem com 

89,3%. (FERNANDES et al., 2017) 

Uma pesquisa realizada numa universidade pública, identificou nos últimos 12 

meses que o álcool é a droga mais utilizada, com a prevalência de 80% dos 

estudantes da área de ciências biológicas, exatas e humanas, o tabaco com 23,6 % e 

a maconha com 18,5%. Comparando com esses dados, outro estudo relata que 275 

dos universitários de uma instituição privada no Brasil, obteve os mesmos resultados, 

com o álcool em primeiro lugar, em seguida o tabaco e a maconha, além dessas 

drogas, as psicoativas prescritas e inalantes. (ZEFERINO et al., 2015) 

A saúde mental é um fator primordial e de grande importância para os acadêmicos 

de enfermagem, pois o estudante precisa obter um bom desempenho nas atividades 

clínicas e prestar uma boa assistência. Desta forma, pode-se observar a 

necessidade de desenvolver políticas públicas que visam o acompanhamento dos 

estudantes que desenvolve algum transtorno mental, também é importante 

desenvolver medidas necessárias, com o intuito de combater os fatores que podem 

sobrecarregar os estudantes, assim, poderão desenvolver as atividades, obter mais 

êxito e reduzir os problemas psicológicos que acometem a classe universitária. 
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(BARDAQUIM et al., 2018) 

Contudo, pôde-se concluir que vários fatores afetam diretamente na vida dos 

acadêmicos no final do curso, nesse contexto, as instituições devem oferecer todo o 

apoio e orientações profissionais ao aluno, não esquecendo de atender as demandas 

psicológicas, sociais e educacionais, no caráter preventivo. (CASTRO, 2017) 

 

C. A importância do diagnóstico e tratamento 

 

A princípio, o diagnóstico precisa ser abordado de modo clínico, de acordo com 

o (CID-10) Classificação Internacional e Doenças e Problemas Relacionados à Saúde 

e (DSM-5) Manual Diagnóstico Estatístico de Transtornos Mentais. 

O diagnóstico pode ser obtido de outra forma de consulta, porém, existem 

alguns pontos que podem ser investigados e servir de apoio na constatação da doença 

como: a duração do sintoma, na ansiedade o medo e insegurança terá persistência 

de mais de 6 dias. Deve também observar o sofrimento e o prejuízo que pode 

acometer na sua vida social, profissional ou em outra área importante do indivíduo. O 

uso de substâncias pode fazer com que não obtenha o diagnóstico necessário. Deve- 

se também avaliar a história prévia do paciente e investigar se já ocorreu alguns 

episódios de ansiedade semelhantes no passado ou de outra doença psiquiátrica. 

(BARCELOS et al., 2017) 

Além dos métodos já citados, existem outros que podem ser utilizados na 

investigação e na avaliação do transtorno de ansiedade, entre eles se destacam: o 

teste de Rorschach, Inventário de Ansiedade Traço e Estado, Escala Hospitalar de 

Ansiedade e Depressão, Inventário Beck de Ansiedade, Escala de Ansiedade de 

Hamilton, Inventário de Fobia Social, CAT-A – Teste de Apercepção Temática para 

Crianças e EFN – Escala Fatorial de Ajustamento Emocional/Neuroticismo. 

(XIMENES et al., 2018) 

O diagnóstico é muito importante, pois a partir disso, o médico entrará em um 

diálogo com o paciente, ajudará a entender o problema e mostrará como repensar 

sobre as suas relações cotidianas e situações. Deve-se ter enfoque no trabalho e 

acompanhamento psíquico e interior, tendo como objetivo que o indivíduo saiba 

separar e compreender o que são as ansiedades realísticas e as neuróticas. 

(SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE., 2015) 

O tratamento do transtorno de ansiedade é composto pela terapêutica 
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medicamentosa de longo a médio prazo em conjunto com a psicoterapia cognitivo- 

comportamental. É importante que o tratamento ocorra de modo abrangente para que 

seja elaborado um plano de tratamento bem definido, pois os graus variam de acordo 

com o tipo de transtornos de ansiedade. (VERSIANE, 2008) 

De modo geral, o tratamento do (TA) tem como intuito do paciente reduzir os 

sintomas e agravos da patologia, pois sabe-se que existe uma dificuldade de remissão 

completa da doença, estudos relatam que os principais fatores de recaída são os 

sintomas residuais. (LEVITAN et al., 2011) 

O uso de benzodiazepínicos, atua com mais eficácia no organismo de pessoas 

que possuem o transtorno de ansiedade, existem poucas semelhanças entre os 

benzodiazepínicos e ansiolíticos, no entanto, devido a farmacocinética, o efeito 

relaxante do medicamento no organismo do paciente e ao baixo preço e facilidade do 

acesso ao medicamento, entre os dois, o cliente optará por pôr os benzodiazepínicos. 

(ANDREATINI et al. 2001) 

 

3. CONSIDERAÇÕES METODÓLOGICAS  

A revisão integrativa de literatura consiste em analisar estudos e contribuir de 

forma significante para as discussões e desenvolvimento de resultados de pesquisas. 

O estudo de revisão permite obter informações mais precisas e facilita tomada de 

decisões. Existem etapas algumas etapas para conduzir este estudo, entre elas são: 

formulação de problema, coleta de dados, avaliação dos dados, análise e 

interpretação dos dados, apresentação dos resultados e conclusão 

(BOTUCATO.,2015). 

A elaboração de uma revisão integrativa se dá através de seis fases, a primeira 

consiste na construção da pergunta norteadora, a primeira fase mais importante de 

uma revisão integrativa, segundo Souza et al (2010): 

1ª Fase: 

É o principal fator que irá determinar quais estudos serão incluídos para coletar as 

informações precisas. A revisão deve ser elaborada de forma esclarecedora, 

seguindo a linha de raciocínio e teorias já utilizada pelo pesquisador. A formulação do 

problema se deu através da seguinte pergunta norteadora: Quais são os fatores que 

desencadeiam ansiedade nos acadêmicos de enfermagem? 

2ª Fase: 

Trata-se da busca ou amostragem da literatura, onde está intimamente ligada 



20  

a fase anterior, deve ocorrer de forma ampla e diversa utilizando palavras chaves que 

sejam compatíveis com a pergunta norteadora, para que possa ser obtido uma 

resposta mais fidedigna na busca. Desta forma, as palavras chaves são de suma 

importância para a realização das buscas. Dado isto, os descritores utilizados foram: 

“Ansiedade”, “acadêmicos”, “enfermagem”. 

3ª Fase: 

Foi realizada a coleta para extrair as informações necessárias dos artigos 

selecionados, através da pesquisa em bancos de dados por meio eletrônico. É 

importante garantir que os resultados sejam confiáveis, portanto, os critérios de 

amostragem precisam garantir a representatividade da amostra, sendo selecionados 

a partir dos critérios de inclusão e exclusão. Visto isso, o levantamento dos artigos de 

literatura, foi realizado uma busca nas seguintes fontes dados: Literatura Latino- 

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO). 

4ª Fase: 

Ocorre a análise crítica dos estudos inclusos. Nesta fase é necessário que 

aconteça uma abordagem mais organizada para ser colocada em rigor as 

características de cada estudo. Neste caso, foi criado tabelas, destacando a 

caraterização, aspectos metodológicos e os resultados dos artigos elencados. 

5ª Fase: 

Ocorreu as discussões dos resultados da revisão, e a partir da interpretação é 

comparado se os dados da pesquisa são compatíveis ao referencial teórico. Assim, 

foi observado a ansiedade nos alunos de enfermagem frente as atividades 

acadêmicas. 

6ª Fase: 

A última etapa se dá através da apresentação da revisão integrativa, deve 

conter informações claras e precisas, baseadas em metodologias para permitir ao 

leitor avaliar de maneira crítica os resultados, sem omitir qualquer evidência 

relacionada. 

Para a realização do levantamento das buscas das fontes de dados, foram 

utilizadas as seguintes fontes: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Os descritores 

utilizados foram: “Ansiedade”, “Acadêmicos”, “Enfermagem”, com base nos critérios 

de inclusão durante a seleção dos artigos, foram definidos para a inclusão: Os estudos 
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que publicados em português, teses, revistas e artigos encontrados na base de 

dados SCIELO e LILACS referentes aos últimos 10 anos de publicação e artigos que 

abordassem a temática referente a revisão integrativa. Como critérios de exclusão 

foram definidos os artigos que não abordam a temática referente a revisão, estudos 

de literatura/reflexão, livros, publicações, editoriais, boletins epidemiológicos e 

estudos encontrados em mais de uma base de dados foram considerados somente 

uma vez. 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de outubro e novembro de 2019. 

O número de artigos que apresentaram potencial relevância para o estudo foi de 33 

artigos (23 no LILACS e 10 no Scielo). Entre os 33 artigos selecionados após a leitura 

completa restaram 9 artigos (4 no LILACS e 5 no SCIELO), foram excluídos do estudo 

25 artigos (19 do LILACS e 10 do SCIELO), pois não se enquadravam nos critérios de 

inclusão. 

 

Quadro 1: - Buscas na base de dados LILACS, com descritores Ansiedade [AND] 

Acadêmicos [AND] Enfermagem. 
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Quadro 2 - Buscas na base de dados SCIELO, com descritores Ansiedade AND 

Acadêmicos AND Enfermagem. 

 

 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudos foram analisados e dispostos em quadro (quadro 3), e tem como 

finalidade expor informações fundamentais como autores, título, objetivo, metodologia 

e ano de publicação, além de numerar as pesquisas por questões organizacionais A 

maior relevância da apresentação das produções científicas se dá pela facilidade de 

abranger conhecimento, através da leitura e entendimento de forma clara para a 

comunidade acadêmica. 
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Segundo (Santos et al., 2009) os alunos da graduação de enfermagem, 

desenvolveu médio nível de traço de ansiedade durante a realização das provas 

práticas, porém, a grande maioria conseguiu lidar com os seus sentimentos criando 

mecanismos e estratégias para amenizar os impactos e efeitos negativos da 

ansiedade. Visto isso, foi levada em consideração a importância da atuação dos 

professores no sentido de auxiliar e elaborar estratégias para enfrentar situações 

ameaçadoras para o aluno. É de suma importância a colaboração do professor em 

identificar e saber lidar com a ansiedade dos alunos no dia a dia, contribuir de forma 

positiva no processo de ensino-aprendizagem. O estudo mostra que a ansiedade 

está relacionada a personalidade individual de cada pessoa, refere-se a situações 

onde o aluno se sente ameaçado,provocando assim o estado de ansiedade  (Estudo 

1). 

Um dos fatores importantes para a melhoria da qualidade de vida está é a  

humanização social, no sentido de participação democrática, equidade, consumo e 

etc. O bem-estar está relacionado a questões sociais, culturais e democráticos. No 

contexto da pesquisa cientifica, a qualidade de vida está associada a distintos 

campos do saber, como economia, sociologia, educação e especialidades que 

compõe a área da saúde. Nesse sentido, esse estudo aponta a necessidade do 

preparo dos futuros profissionais de saúde, reconhecendo o processo de mudanças 

que a universidade traz na vida dos jovens durante a graduação, tendo em vista que 

essas mudanças podem gerar crises de ansiedade e depressão, alcoolismo, 

dificuldade de aprendizado e relações prejudiciais. A enfermagem é conhecida como 

uma profisão que possibilita um contato maior com o paciente, contudo, acaba 

desgastando  tanto psicologicamente como fisicamente os profissionais desde a sua 

formação. (Estudo 2) 

A ansiedade é uma combinação complexa de sentimentos, provoca medo, 

apreensão e preocupações excessivas, nos dias atuais. Os avanços da tecnologia 
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são um dos principais fatores que possibilitam o desenvolvimento da ansiedade, o 

excesso de informações, apreensões em relação ao futuro, a busca da perfeição e a 

transição para a vida acadêmica geram uma série de sintomas e incômodos aos 

jovens, podendo dificultar a realização das suas obrigações e necessidades diárias, 

porém a ansiedade é algo fundamental para qualquer indivíduo, pois possibilita a 

adaptação das exigências diarias de cada ser humano, essa ansiedade é 

compreendida como ansiedade normal, só deixa de ser uma ansiedade boa quando 

provoca danos a saúde e bem estar do indivíduo. (Estudo 3) 

Outro fator que pode desencadear a ansiedade é a reação do primeiro contato 

dos acadêmicos com a morte. Segundo (Takahashi et al.,2009) a morte gera alguns 

sentimentos como estresse, apreensão e ansiedade, pois ainda não se sentem 

preparados para lidar com a situação, embora desde a formação, o profissional de 

enfermagem possui uma preconcepção em relação ao ser humano no seu processo 

de morte, por ter uma exposição maior devido a assistência direta a família e aos 

pacientes, gerando assim emoções que acabam afetando e interferindo na sua vida 

pessoal ou na sua assistência, por não saber lidar com a situação.(Estudo 4) 

No âmbito acadêmico a ansiedade vem causando problemas, devido aos 

fatores estressores que os alunos de enfermagem são expostos diariamente, como 

uma simples apresentação de seminário ou quando já estão em período de conclusão 

de curso, vale ressaltar os desafios, responsabilidades e preocupações quanto ao 

mercado de trabalho que os alunos irão enfrentar após a sua formação, esse é 

também um dos principais fatores que predispõe a ansiedade nos acadêmicos, visto 

isso, destaca-se a necessidade de acompanhamento psicológico e de outros 

profissionais da área da saúde, é importante estabelecer medidas que possam 

contribuir com a saúde psíquica do aluno, como ajuda de terapias cognitiva 

comportamental ou terapia medicamentosa. (Estudo 5). 

No âmbito acadêmico a ansiedade vem causando problemas, devido aos 

fatores estressores que os alunos de enfermagem são expostos diariamente, como 

uma simples apresentação de seminário ou quando já estão em período de conclusão 

de curso. Vale lembrar dos desafios, responsabilidades e preocupações quanto ao 

mercado de trabalho que os alunos irão enfrentar após a sua formação, esse é 

também um dos principais fatores que predispõe a ansiedade nos acadêmicos. Visto 

isso, destaca-se a necessidade de acompanhamento psicológico e de outros 

profissionais da área da saúde, é importante estabelecer medidas que possam 
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contribuir com a saúde psíquica do aluno. (Estudo 5) 

De acordo com (Oliveira., 2014) é fundamental a aceitação dos estagiários 

pela equipe de saúde nos campos de estágios, pois o auxílio e reconhecimento desses 

profissionais enriquece o desempenho e aprendizagem durante as atividades 

teóricas-praticas. Contudo, é preciso dialetizar algumas questões para que não 

interfiram no desempenho das atividades dos profissionais, embora seja complexa a 

articulação entre os acadêmicos e equipe de enfermagem, é de suma importância o 

trabalho em equipe para que ocorra a troca de conhecimento e uma boa assistência 

aos pacientes. (Estudo 6) 

Após a graduação, o enfermeiro recém-formado passa por algumas situações 

que podem gerar estresse no ambiente hospitalar,  pois é um local que possui 

regras estabelecidas e obriga os enfermeiros recém graduados a adaptar-se às 

situações geradoras de ansiedade. Convívio com a doença, sofrimento e morte 

levam à constante adaptação desses profissionail, são rotinas novas no seu 

cotidiano, que leva um certo tempo para se adaptar, assim como era na graduação.  

(Estudo 7) 

Recentemente tem sido realçada a importância da qualidade de vida e 

psicopatologias através do distress psicológico (DP), essa avaliação se seu através 

de um questionário que estabeleceu perguntas sobre o humor, ansiedade, 

somatização, agorafobia, agressão, problemas cognitivos, fobia social e 

funcionamento no trabalho dos acadêmicos de enfermagem. (Estudo 8). 

Segundo (Pereira et al., 2019) as manifestações de ansiedade acometem 

grande parte dos acadêmicos devido à complexidade do curso. Desta forma, sugere- 

se algumas estratégias que minimizem o impacto psicológico, como a relação de 

professor e aluno, garantindo a qualificação dos docentes sob a interação em 

educação e saúde voltada para a didática. Desta forma serão formados enfermeiros 

seguros e capazes de enfrentar suas fragilidades, de modo a exercerem sua profissão 

com maior êxito. (Estudo 9). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar os fatores que desencadeiam 

a ansiedade nos acadêmicos de enfermagem. Durante a análise pôde-se perceber 

que, as gerações atuais estão desenvolvendo cada vez mais algum tipo de 
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transtorno mental, principalmente o (TA). O âmbito acadêmico é muito complexo, 

especialmente para aqueles que acabaram de ingressar na universidade, pois 

ocorre mudança e adaptação da nova rotina, vale ressaltar que ao longo da 

graduação os acadêmicos também podem desenvolver a ansiedade devido a 

cobrança excessiva, estágios, apresentação de seminários, alcoolismo, relações 

prejudiciais na sala de aula, relação com o professor, aceitação e trabalho com 

equipe de enfermagem no campo de estágio, 

Diante dessa realidade fica como proposta para amenizar os impactos 

psicológicos que a universidade causa no aluno, caso seja realmente identificado 

características de algum transtorno: desenvolver parcerias com hospitais 

psiquiátricos, clínicas ou até mesmo profissionais externos para que possibilite um 

maior suporte. O corpo docente deve estabelecer medidas que facilite a relação com 

o aluno, caso observe alguma mudança no comportamento, o profissional deve saber 

como lidar com a situação. Vale ressaltar a importância do acompanhamento 

psicopedagógico mensal no âmbito acadêmico, referente a necessidade de cada 

aluno. Desenvolver atividades que se torne prazerosas para o aluno, com o intuito de 

desfocar um pouco das demandas e preocupações acadêmicas. 
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